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FAZ MAL AO BRASIL

A PETROBRÁS É DOS BRASILEIROS

Encerrou no dia 27 de dezembro a 
rodada de assembleias realizada pelo 
SINDIPETRO-RS para avaliação da pro-
posta de fechamento do Acordo Coletivo 
de Trabalho 2017/2019. 

No RS, um total de 60,4% dos par-
ticipantes das assembleias aprovaram a 
proposta, contra 39,6% que rejeitaram.  
Já em relação a manutenção do estado de 
greve contra a privatização das unidades 
da empresa, o total foi de 98,2% de apro-
vação e 0,8%  contrário. 

Os resultados das assembleias de-
monstraram, mais uma vez,  que os tra-
balhadores não aceitam o desmonte da 
empresa, que vem sendo feito pela ges-
tão Pedro Parente e estão prontos para 
reagir a qualquer momento.

 PÁGINA 3. 

APROVADA PROPOSTA 
DE ACORDO COLETIVO

Os trabalhadores também aprovaram assembleia permanente e estado de greve contra a privatização 

REPRESENTANTE DO GT DA PETROS 
CONVERSA COM A CATEGORIA

Os petroleiros estiveram reunidos, no dia 27, na 

Delegacia de Canoas, para esclarecer as dúvidas sobre 

o equacionamento do PPSP e car por dentro do que 

vem sendo discutido no Grupo de Trabalho (GT) da Pe-

tros. Quem conduziu a explanação foi o companheiro 

Hélio Libório, representante do RS. 

O GT é composto por uma Comissão Tripartite, 

formada por representantes da Petros, da Petrobrás e 

dos trabalhadores, sendo estes últimos membros  

integrantes da FUP, marítimos e FNP.  Até agora já 

foram realizadas dez reuniões. 
PÁGINA 2.
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LUTA E RESISTÊNCIA

Pesquisa Datafolha divulgada dia 

26/12 mostrou que sete em cada 10 

brasileiros são contra as privatizações 

pensadas pelo governo golpista do 

Temer, defendidas também por seus 

aliados no Congresso como o PSDB.  

De acordo com a pesquisa, a maioria 

(67%) da população também vê mais 

prejuízos que benefícios na venda de 

companhias brasileiras. E o estudo mos-

trou ainda que as privatizações têm 

resistência até de eleitores de partidos e 

políticos favoráveis à venda de estatais. 

É bom lembrar que entre as estatais 

NÃO AS PRIVATIZAÇÕES
que estão na reta de privatização estão a 

Petrobrás e a Eletrobrás. 

No caso da Petrobrás, a privatização 

é fortemente rechaçada: 70% se disse-

ram contrários e 21%, a favor. A partici-

pação de capital estrangeiro na empresa 

tem rejeição ainda maior, já que 78% se 

disseram contrários a esta medida.

Os índices são ainda maiores que 

em 2015, quando 61% eram contra à 

privatização. Este crescimento ganha 

mais signicado frente a uma campanha 

furiosa da mídia e de setores do governo 

golpista, de desmoralizar a empresa, 

mas representa uma vitória para os 

petroleiros, que têm saído às ruas para 

denunciar o desmonte e a venda em 

pedaços da empresa que vem sendo rea-

lizada pelos entreguistas Pedro Parente e 

o governo ilegítimo de Temer. 

Hélio iniciou fazendo um relato dos 
décits do PPSP desde a década de 70. 
Lembrou que em 1984, em razão da 
elevada inação, foi vericado que os 
benefícios concedidos pelo plano não 
estavam conseguindo manter o padrão 
de vida dos seus aposentados e pensio-
nistas. A partir daí, foi alterada a redação 
do artigo 42 do regulamento, para que 
fosse utilizada a correção dos salários, 
na apuração da média que dava origem 
ao benefício e, também, do artigo 41, 
alterando a correção dos benefícios que 
passou a seguir o reajuste das patroci-
nadoras, ao invés do reajuste do INSS.

O representante do GT mostrou os 
principais motivos do décit atual, em 
que a rentabilidade do PPSP foi insu-
ciente para a cobertura dos seus com-
promissos. Segundo ele, os resultados 
insatisfatórios tiveram como causas 
fatores conjunturais, reexo da crise 
econômica mundial, e investimentos que 
se mostraram mal avaliados em sua 
origem, muitos questionados e alguns 
investigados, dentre eles a FIP Sondas 
(Sete Brasil), que acumulou perdas de R$ 
1,70 bilhão. 

AS PROPOSTAS DO GT

Os trabalhadores vêm propondo, 
nas reuniões da Comissão, a utilização 
do valor mínimo permitido na legislação 
e, também, uma distribuição mais 

adequada entre patrocinadora, 
participantes e assistidos. Outra 
proposta é a inclusão do grupo 
pré-70 e das(os) pensionis-
tas(os) repactuadas(os) no rateio 
do décit, em relação da dife-
rença da pensão, entre os parti-
cipantes e assistidos, custeados 
pelas patrocinadoras do plano.

Outras considerações do 
GT, que segundo Hélio "irritou os 
representantes da Petrobrás e 
Petros", foi a participação das 
patrocinadoras, quanto ao dis-
posto no inciso IX, no artigo 48 
regulamento do PPSP. Este artigo 
trata da assunção, por parte das 
patrocinadoras, de quaisquer 
ônus decorrentes da introdução 
dos fatores FAT e FC no cálculo e 
nos reajustes dos benefícios no 
ano de 1984, em caso de insu-
ciência patrimonial do plano. 
Também, a realização de novo 
Acordo de Obrigações Recípro-
cas, permitindo que as patroci-
nadoras realizem aportes em 
contrapartida a uma nova reabertura da 
Repactuação, a uma nova oferta do BPO 
e a celebração de acordos individuais 
nas ações judiciais não transitadas em 
julgado.

Finalizando, o diretor Dary Beck 
Filho, ressaltou que, após inúmeras 
reuniões com assessores jurídicos espe-

cializados na Petros, o Sindicato entrou 
com uma ação na justiça em razão desse 
equacionamento abusivo e injusto, em 
nome de todos os sócios: "Não vão atrás 
de advogados que vivem atrás de me-
sada de petroleiro. Se entrar com uma 
ação individual e perder, terá que pagar 
a sucumbência, porque isso se trata de 
uma Ação Civil".

REPRESENTANTE DO GT DA PETROS CONVERSA COM A CATEGORIA
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CAMPANHA SALARIAL

A campanha salarial deste ano foi 
uma das mais difíceis, especialmente 
frente ao momento político de ataques 
aos direitos dos trabalhadores. Não foi 
por acaso que a campanha iniciou em 
agosto e o acordo foi prorrogado três 
vezes. A tentativa da empresa era de re-
tirar direitos conquistados pela categoria 
ao longo de décadas e a partir de grandes 
e fortes mobilizações e greves. 

E foi a capacidade de resistência da 
categoria que evitou a retirada das 
conquistas. Depois de diversas reuniões 
de negociação a empresa foi obrigada a  
recuar e a última proposta, apresentada 
dia 15/12 e aprovada nas assembleias, 
garante os direitos do atual acordo. 

SALVAGUARDAS

Entre os importantes itens tratados 
nesta negociação estão as cláusulas de 
salvaguardas para tentar barrar os efeitos 
da contrarreforma trabalhista. No caso de  
"dispensas imotivadas individuais ou 
coletivas, sem negociação prévia com a 
entidade sindical ou de celebração de 
convenção coletiva ou acordo coletivo de 
trabalho para sua efetivação", conforme a 
nova legislação, a FUP e seus sindicatos 
garantiram, no Acordo, cláusula no 
sentido de minimamente proteger contra 

ESTADO DE GREVE EM DEFESA DA PETROBRÁS

Recadastramento da 
AMS para aposentados 

e pensionistas
O processo de recadastramento 

da AMS, dos aposentados e pensio-
nistas, foi prorrogado, sem denição 
ainda da data de início. O processo 
estava previsto para iniciar no dia 20 
de dezembro de 2017 e foi adiado em 
função da prorrogação do prazo de 
recadastramento da ativa, até 15 de 
janeiro de 2018.

Segundo informações da AMS, 
deverão ser recadastrados, além do 
beneciário titular, todos os depen-
dentes inscritos no benefício AMS. 
Qualquer dúvida, entre em contato 
com a Central de Atendimento da AMS 
pelo telefone: 0800 287 2267, na 
opção- 5 Recadastramento. 

esse tipo de demissão. A atual cláusula 
42 impõe à Petrobrás que, em caso de 
qualquer dispensa coletiva, este assunto 
deve ser discutido previamente com a 
FUP e seus sindicatos.

O SINDIPTRO-RS participou de todo 
o processo de negociação, das reuniões 
com a empresa e levou todas as dis-
cussões e decisões para os trabalha-
dores, em rodadas de assembleias. 

LUTA CONTRA A 
PRIVATIZAÇÃO CONTINUA

O SINDIPETRO-RS reitera que a 
campanha salarial foi nalizada. Mas a 

luta dos trabalhadores continua e terá 
que ser ainda mais forte em 2018. 

Pedro Parente e Temer estão levando 
a cabo rapidamente o processo de 
desmonte e venda das unidades da Pe-
trobrás. E se recentemente uma pesquisa 
do Datafolha mostrou que cresceu ainda 
mais a posição dos brasileiros contra a 
privatização da Petrobrás, apesar de 
todas as tentativas da mídia de acabar 
com a imagem da empresa, isto é fruto 
luta dos petroleiros, que tem denunciado 
o verdadeiro crime contra uma das mai-
ores empresas do Brasil, fundamental 
para o desenvolvimento do País e a ge-
ração de empregos.

A ELITE DO ATRASO
O livro “A elite do atraso”, do sociólogo Jessé de Souza, destaca como a 

classe média foi enganada no golpe de 2016. “Ninguém nasce imbecil, mas 
podemos ser feitos de imbecis, e a Rede Globo se especializou nesse 
trabalho”, diz o autor. “Quem mais contribuiu para a crise atual, tanto a 
econômica quanto a política, assim como também para a própria crise entre 
os poderes, foi a própria Globo, juntamente com toda a grande mídia, que ela 
comanda ao construir a pauta como um todo”, arma o autor. 

Sobre a Petrobrás, o livro diz: "Com o cidadão feito de completo 
imbecil, é fácil convencê-lo de que a Petrobras, como antro de corrupção dos 
tolos, só dos políticos, tem que ser vendida aos estrangeiros honestos e 
incorruptíveis que nossa inteligência vira-lata criou e nossa mídia repete em 
pílulas todos os dias. Com base na corrupção dos tolos, cria-se, na sociedade 
imbecilizada por uma mídia venal que distorce a realidade para vendê-la com 
maior lucro próprio, as precondições para a corrupção real, a venda do país e 
de suas riquezas a preço vil. Esse é o resultado real e palpável do conluio entre 
grande imprensa, com a Rede Globo à frente, e a Lava Jato: é melhor entregar 
de vez a Petrobras, a base de toda uma matriz econômica, aos estrangeiros 
honestos e bem-intencionados", ironiza. 
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Diretoria Responsável: Alexandre, Alexsandro, Alfredo, Ana, Bruno, 
Cadore, Daniel, Dary, Deporte, Elida, João Aloisio, Lautert, Lameira, 
Lisboa, Lucí, Maia, Mateus, Mirian, Neide, Orlando, Patrick, Paulo, 
Quadrado, Russo, Sobral e Terterola - Jornalistas Responsáveis: 
Nara Roxo (MTb 6771) e Rita Cardoso (Mtb 14.278). 

Informativo Semanal do SINDIPETRO-RS Sede: Rua Gen. Lima e Silva, 818, Cidade Baixa, Porto Alegre, RS - Fone(51) 3226.2535
Del. de Canoas: Av. Vítor Barreto, 3288, fone(51) 3472.4622 - Delegado: Jesus
Del. do Litoral Norte: Rua Deolindo Maggi, 52, fone(51) 3663.2763. 

Contato: secretaria@sindipetro-rs.org.br
Denúncia: .br denuncia@sindipetro-rs.orgFiliado à

Confederação Nacional do Ramo Químico

ATENDIMENTO JURÍDICO

EsCRITÓRIO DiREITO SoCIAL - Atendimento todas às 

quintas-feiras, das 15h30 às 18h, na sede do Sindicato em 

Porto Alegre. 

EsCRITÓRIO CoSTA & AdVOGADOS - Atendimento às 

sextas-feiras, das 14h às 16h, na sede do Sindicato em POA. 

SERVIÇO SOCIAL - Assistente Marilene da Silva João – 

atendimento todas às terças-feiras à tarde e nas quintas-feiras, 

pela manhã.

WHATSAPP - Adicione aos seus contatos o número (51) 

99677.8648 e envie mensagem com nome completo, e-mail 

e, se petroleiro, o local de trabalho ou acesse o site do 

Sindicato.

PARCERIAS - FEIRA DA AGRICULTURA CAMPONESA - 

Todas às 4ªs feiras, das 10h30 às 18 horas, na Sede, em POA.

SERVIÇOS DIREITO E DEMOCRACIA
O SINDIPETRO-RS participou no dia 19 de dezembro, da 

aula-pública sobre Direito e Democracia, realizada em frente 
ao Tribunal Regional Federal da 4ª Região (TRF4), no Parque 
da Harmonia, em Porto Alegre. 

A atividade, organizada pela Frente Brasil Popular, foi a 
primeira de uma série de eventos que serão realizados em Porto 
Alegre até o dia 24 
d e  j a n e i r o  d e 
2018, data em que 
o Tribunal julgará, 
de forma a-pres-
sada como não é 
comum no Judi-
ciário, o recurso do 
ex-presidente Lu-
la.

ENCAMINHAMENTOS DA 
REUNIÃO DO CNAP

No dia 15/12, foi realizada, 
no RJ, mais uma reunião 
ordinária semestral do Con-
selho Nacional dos Aposen-
tados e Pensionistas (CNAP). 
Conra os encaminhamen-
tos da reunião:
1- Mobilizar aposentados e 
pensionistas, assistidos do PPSP, em defesa das propostas dos 
membros da FUP no GT da Petros para evitar ou reduzir os impactos 
do Equacionamento do Décit do PPSP;
3- Acompanhar o indicativo da FUP da contraproposta da Petrobrás 
e suas Subsidiárias para o ACT 2017/2019, incluindo a revisão do 
custeio e da Tabela do Grande Risco da AMS e as alterações no 
Benefício Farmácia;
4- Buscar alternativas na sub Comissão do Benefício Farmácia (BF), 
que será criada após a assinatura do ACT, para que as doenças 
agudas e as doenças crônicas não prevalentes, cujos medicamen-
tos custem abaixo do valor de R$ 150,00, não quem sem cober-
tura do BF;
5- Garantir um representante dos aposentados e pensionistas 
nessa subcomissão;
6- Aprovar na próxima Plenária da FUP a realização do Congresso 
Estatuinte para alterar o atual Estatuto da Federação, para criar 
Secretaria especíca do aposentado e pensionista na Direção da FUP;
2- Dar ampla divulgação às propostas que estão sendo feitas pelos 
membros da FUP no GT da Petros;
7- Solicitar a FUP e aos Sindicatos liados, que analisem a 
possibilidade dos aposentados e pensionistas indicarem seus 
representantes para acompanhar as reuniões da FUP, com custos de 
responsabilidade de cada Sindicato, com rateio nacional.todas as 
reuniões da FUP.

SINDICATO TROCA 
DE VEÍCULOS

Por conta do desgaste dos veículos do Sindicato, chegou 
o momento de fazer a troca dos mesmos. Diferentemente das 
outras vezes, a Diretoria do Sindicato resolveu fazer uma 
alternativa diferente: oferecendo, inicialmente à categoria.

Para participar tem que ser sócio da entidade e o lance 
mínimo será o valor oferecido nas concessionárias da região 
(veja abaixo). Os lances serão feitos através de carta assinada, 
contendo o nome completo, RG, CPF, endereço completo, 
telefone de contato, o valor ofertado e qual o veículo ou 
veículos de interesse.  Esta carta deverá ser entregue até às 
12h, do dia 12/01/2018, na secretaria da entidade, na Rua 
Lima e Silva, 818, Porto Alegre. Os carros serão entregues nas 
condições em que se encontram.Esses os valores mínimos:

- Camionete Montana (IMQ 2881), ano 2005, 
valor mínimo R$ 10.500,00;

- Fiesta Hatch (ISW 3639), ano 2012, valor mínimo 
R$ 18.500,00;

- Fiesta Sedan (ISW 1863), ano 2012, valor mínimo 
R$ 18.500,00.

As propostas serão numeradas na hora da entrega dos 
envelopes. Serão abertos às 13h30 do mesmo dia 
12/01/2018. 

A comunicação ao vencedor será feita na tarde, do 
mesmo dia e todas as propostas serão divulgadas no boletim, 
do dia 15/01/2018, com o respectivo número do envelope. Em 
caso de empate, haverá um sorteio entre os de valores iguais. 
O pagamento deverá ser feito até a quarta feira, dia 
17/01/2018.


